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Neste curso, voltado para as teorias da democracia deliberativa, investigaremos 

detidamente o modelo desenvolvido por Seyla Benhabib.  Benhabib define a democracia 

como “um modelo para a organização do exercício público e coletivo do poder nas 

principais instituições de uma sociedade com base no princípio segundo o qual as decisões 

que atingem o bem estar de uma coletividade podem ser vistas como o resultado de um 

procedimento de deliberação livre e racional entre indivíduos considerados iguais política e 

moralmente” (BENHABIB, 2007, p. 48). Trata-se de um modelo compatível com a 

aplicação dos princípios da ética do discurso na vida político-institucional e que, com forte 

compromisso universalista (ou seja, baseado nos princípios do respeito moral universal e da 

reciprocidade igualitária), sustenta a ideia básica de que só podem ser consideradas válidas 

as normas resultantes de processos de deliberação com as seguintes características: 1) “a 

participação na deliberação é regulada por normas de igualdade e simetria; todos têm as 

mesmas chances de iniciar atos de fala, questionar, interrogar e abrir o debate; 2) todos têm 

o direito de questionar os tópicos fixados no diálogo e 3) todos têm o direito de introduzir 

argumentos reflexivos sobre as regras do procedimento discursivo e o modo pelo qual elas 

são aplicadas ou conduzidas. Não há prima facie regras que limitem a agenda da 

conversação ou a identidade dos participantes, contanto que cada pessoa ou grupo excluído 

possa mostrar justificadamente que são atingidos de modo relevante pela norma em questão 

(BENHABIB, 2007, p. 51). O curso pretende analisar o vínculo deste modelo com a ética 

comunicativa bem como as características centrais dos processos deliberativos.  
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